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ESTUDO DOS RISCOS OCUPACIONAIS INERENTES AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
EM EMISSORAS DE RÁDIO: O CASO DA RÁDIO OBELISCO DE PAU DOS FERROS-RN 

Carla Caroline Alves Carvalho 
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA, Pau dos Ferros – RN. 
Luzia Luana da Silva Medeiros 
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA, Mossoró – RN. 
Gabriel Ferreira da Silva 
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Sara Morais da Silva 

Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA, Pau dos Ferros – RN. 
Almir Mariano Sousa Junior 
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA, Mossoró – RN. 

RESUMO: A prática de escutar as programações das emissoras de rádio é passada 
de geração a geração, facilitando a persistência do rádio no cotidiano da população. 
O nordeste tem uma representatividade social significativa nas emissoras de rádio, que 
assim como nas demais localidades do país possui um respaldo histórico, social, 
político, cultural e econômico entrelaçado com o desenvolvimento do rádio, enquanto 
meio de comunicação. Portanto, o estudo relacionado aos riscos ocupacionais 
presentes no desenvolvimento de atividades de emissoras de rádio é imprescindível 
para a busca de melhorias, quanto a contribuição para a construção de 
conhecimento ligado a saúde e segurança do trabalho. Um ambiente de trabalho 
adequado promove aumento da produtividade, em virtude de motivar os 
colaboradores e evitar perdas na qualidade do serviço prestado. Mediante a isso, a 
pesquisa busca estudar os riscos ocupacionais presentes no ambiente de trabalho da 
emissora de rádio Obelisco, localizada na cidade de Pau dos Ferros – RN. Para tanto, a 
metodologia adotada caracteriza como um estudo de caso, exploratória, na qual 
realiza-se uma abordagem de dados qualitativa e quantitativa, foi também realizado 
uma revisão bibliográfica acerca da temática. Para a análise dos riscos, foram 
medidos nível de pressão sonora, com o aparelho decibelímetro digital, a 
temperatura e luminosidade por meio do instrumento termo-higro-anemômetro 
luxímetro digital SKTHAL – 01. Segundo a pesquisa, notou-se que a Rádio Obelisco 
encontra-se em desconformidade com as normas regulamentadoras que envolvem 
a área de estudo, fazendo-se necessário uma melhoria nos materiais que envolvem 
a luminosidade, temperatura e sonoridade do ambiente. 
PALAVRAS-CHAVE: Emissoras de Rádio, Riscos Ocupacionais, Obelisco. 

1. INTRODUÇÃO 

O rádio pode ser considerado como um veículo de comunicação em massa 
enraizado na cultura popular, de tal maneira que mesmo em residências com baixo 
poder aquisitivo é muito provável a existência de um aparelho radiofônico. Nessa 
perspectiva, tal popularidade implica no reconhecimento da riqueza e multiplicidade 
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na qual a sua constituição abarca (BIAMCHI, 2010). O hábito de escutar as 
programações das emissoras de rádio é passado de geração a geração, de tal forma 
que facilita a persistência da presença do rádio no cotidiano da população e instiga 
a sua reinvenção diante dos novos horizontes midiáticos que surgem a partir do 
desenvolvimento tecnológico. 

Existe no Brasil um significativo número de emissoras de rádio, o mercado de 
rádios comerciais FM cresceu 36% nos últimos cinco anos, de acordo com a Associação 
Brasileira de Rádio e Televisão - ABERT (2014). Tal aumento se deu em virtude do 
avanço da tecnologia, dado que hoje o número de celulares, Ipod’s, MP3, MP4 que já 
vem o dispositivo de rádio instalado é alto, e mesmo que a fabricação dos rádios tenha 
diminuído o mesmo só continua a crescer e se difundir pelo mundo. Outra informação 
importante e que não é incluída nas pesquisas da ABERT é a quantidade de carros que 
possuem rádio. A frota brasileira de automóveis em 2010, por exemplo, era de 29,9 
milhões de veículos. Ao considerar que 80% desse total possui aparelho de rádio, são 
incorporados mais 23,9 milhões de receptores de rádio à vida dos brasileiros, diz 
Carneiro. 

O nordeste tem nas emissoras de rádio uma representatividade social 
significativa, que assim como nas demais localidades do país possui um respaldo 
histórico, social, político, cultural e econômico entrelaçado com o desenvolvimento do 
rádio, enquanto meio de comunicação. Segundo o Ministério das Comunicações em 
2014 o número de rádios presente no Nordeste são cerca de 1160 rádios, onde o Rio 
Grande do Norte possui deste número 69 rádios, onde 36 são FM (Frequência 
Modulada) e 33 AM (Amplitude Modulada), sem contar neste número a quantidade de 
rádios irregulares, que não se tem noção de número, mas sabe que existem, e online 
que no estado somam 18 emissoras segundo o Guia de Mídia(2015). Diante desse 
número de rádios espalhadas pelo estado do Rio Grande do Norte, faz-se necessário a 
criação de um sindicato, Sintert – RN, que está localizado na capital do estado, Natal, 
onde visa melhorias para os funcionários das rádios de forma a não prejudicar o seu 
funcionamento. 

Mediante a expressiva atividade do rádio enquanto veículo de comunicação se 
faz necessário um olhar sobre os riscos ocupacionais presentes no desenvolvimento de 
atividades em suas emissoras. Dentre eles, pode-se destacar que atividades repetidas 
utilizando da voz, com o fone no ouvido, passando grandes ciclos de hora sentados na 
mesma posição, são quesitos que trazem diversos danos à saúde do radialista. São 
muitas as doenças que podem ser adquiridas nesta profissão as quais variam de 
gravidade de acordo com a intensidade das atividades realizadas no local de 
trabalho. 

No tocante aos danos provocados a audição, o Censo do IBGE (2010), 
Instituto Técnico Brasileiro de Geografia e Estatística que aproximadamente 9,7 
milhões de brasileiros declararam já ter alguma deficiência auditiva. Além disso, 
cerca de 30% a 35% das perdas de audição são provenientes da exposição a sons 
intensos estando presentes em ambientes de trabalho ou de lazer. Tal estatística 
gera certa preocupação no que se refere a saúde auditiva dos colaboradores de 
emissoras de rádio, os quais tem o som como uma ferramenta base na execução de 
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suas atividades. 
Além disso, é importante ressaltar que para chamar a atenção dos ouvintes 

os locutores de rádio precisam fazer o uso da voz de diferentes maneiras durante o 
seu expediente, de forma que tal realidade pode oferecer danos à sua saúde. Uma 
pesquisa epidemiológica feita em todos os estados brasileiros (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2011 apud BEHLAU et al., 2009) com 1651 professores e 1614 não-
professores estudou os sintomas vocais entre professores e profissionais que não 
estão ligados a prática docente, como é o caso dos locutores de rádio. Entre os não-
professores57,6% revelam a presença de rouquidão em algum momento da carreira 
profissional. 

Enquanto isso, Cielo e Bazo (2008) ao realizarem uma pesquisa com 12 
locutores de rádio AM e FM verificaram que 66,7% dos locutores relataram ter algum 
tipo de sintoma vocal, como rouquidão, perda de voz, fadiga, dor e entre outros. Tais 
sintomas afetaram o desempenho profissional de 41,7% dos entrevistados, e 58,3% 
não tiveram nenhum problema na vida profissional em virtude disso. Dentre os que 
foram prejudicados profissionalmente, revelaram que 80% apresentaram voz ruim o 
que dificultou a locução e 20% teve que faltar ao trabalho. 

Logo, é notável que o estudo relacionado aos riscos ocupacionais presentes 
no desenvolvimento de atividades de emissoras de rádio é imprescindível para sua 
melhoria, no que se refere a contribuição para a construção de conhecimento ligado 
a saúde e segurança do trabalho ligada a área. Isso porque um ambiente de trabalho 
adequado promove um aumento da produtividade, em virtude de motivar os 
colaboradores e evitar perdas na qualidade do serviço prestado. Diante disso, essa 
pesquisa tem como objetivo estudar os riscos ocupacionais presentes no ambiente de 
trabalho da emissora de rádio Obelisco, localizada na cidade de Pau dos Ferros - Rio 
Grande do Norte. 

2. METODOLOGIA 

O presente trabalho teve como cenário a rádio Obelisco situada na cidade de 
Pau dos Ferros, localizada na região do Auto Oeste Potiguar do Estado do Rio Grande 
do Norte. Para tanto, a metodologia adotada caracteriza como um estudo de caso, 
exploratória, na qual realiza-se uma abordagem de dados qualitativa e quantitativa. 

Ao se aprofundar na realidade dessa emissora a aplicação do estudo de caso 
é de grande valia, pois segundo GIL (2008), afirma que o estudo de caso “consiste 
no estudo profundo e exaustivo de um ou mais objetos, de maneira que permita seu 
amplo e detalhado conhecimento”. No intuito de melhor compreender as vivências 
dos locutores da Obelisco foram aplicados questionários, em anexo, com todos 
aqueles que trabalham na emissora, o que totalizou uma quantidade de 8 indivíduos 
entrevistados. 

Inicialmente foi realizada uma visita a Obelisco, onde aconteceu a aplicação 
dos questionários com 13 perguntas referentes ao perfil social dos entrevistados, 
perspectivas sobre a qualidade das condições do ambiente de trabalho bem como 
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sobre a possibilidade de algum dano a saúde proveniente dos riscos aos quais eles 
estão expostos. Isso com o intuito de verificar a rotina dos trabalhadores e apontar 
se através de suas atividades diárias está ocorrendo algum tipo de dano tanto físico, 
como mental que está diretamente ligada com os riscos ergonômicos disposto na 
norma NR-17. 

Para atingir melhores resultados foi verificado o Nível de Pressão sonora do 
local, o instrumento utilizado para fazer a medição foi o Decibelímetro de acordo com 
norma NR-15. Também foi verificada a luminosidade e temperatura através do 
equipamento A partir da utilização do instrumento termo-higro-anemômetro 
luxímetro digital SKTHAL – 01, um aparelho no qual pode-se medir quatro tipos de 
funções, sendo elas a luminosidade, umidade, temperatura e ventilação. 

Além disso, foi realizada uma revisão bibliográfica para verificar o que a 
literatura produziu a respeito e a partir de então, respaldar as discussões feitas 
diante dos resultados encontrados. Segundo Gil (2008), a revisão bibliográfica tem 
como principal vantagem o fato de permitir ao investigador a possibilidade de 
abranger uma maior quantidade de fenômenos, principalmente quando a pesquisa 
exige dados muitos dispersos pelo espaço. 

3. REFERENCIAL TEÓRICO 

O surgimento das emissoras de rádio no Brasil ocorreu no ano de 1992. 
Segundo Calabre (2002), sua apresentação à sociedade brasileira, ocorreu num 
momento em que o Brasil buscava a modernização e o rompimento definitivo com o 
passado. A primeira demonstração pública de transmissão de rádio no país 
aconteceu no dia 07 de setembro de 1922, que apesar de ser acompanhada de 
muitos ruídos, causou espanto e curiosidade entre os visitantes da Exposição 
Nacional. Resultando em tão grande sucesso, as primeiras transmissões 
radiofônicas no ano seguinte, em 1923, implicaram na instalação da primeira 
emissora de rádio brasileira: a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro. 

De acordo com Silva (2012), audiência do rádio começou a crescer na medida 
em que os aparelhos receptores tornaram-se mais baratos. A autorização da 
publicidade, também ajudou a alterar este cenário, pois, até então, a organização 
das emissoras em sociedades e clubes, que patrocinavam os programas, fazia com 
que as programações atendessem à elite. Outro fator de grande importância para a 
popularização das rádios no Brasil foi a sua linguagem coloquial, uma vez que muitos 
dos ouvintes eram analfabetos. 

Getúlio Vargas autorizou, em 1932, a comercialização de espaços 
publicitários pelas emissoras e passou a utilizar o rádio para veicular suas 
realizações e ideias. Como consequência disso, ocorreu a popularização da 
programação, entre os anos 30 e 40, oferecendo, principalmente, entretenimento e 
informação. A radiodifusão passou a ser uma grande influência em todos os campos, 
tendo poder decisivo quer no campo econômico, político, social, religioso, cultural e 
educativo. 
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A radiodifusão se apresentou, desde os primeiros tempos, como um elemento 
fundamental no campo da comunicação à distância (CALEBRE, 2003). O rádio é o 
meio de comunicação de maior alcance no país, ficando atrás apenas da 
televisão. Segundo a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão – 
ABERT (2013), hoje, o país conta com cerca de mais de 9,6 mil emissoras de rádio 
em funcionamento (entre comerciais, educativas e comunitárias, na AM e na FM). 
Dez anos atrás, as rádios brasileiras somavam menos da metade desse número. 
Presente em 88,1% dos domicílios do país, perde apenas para a TV (com cerca de 
97%) na presença dos meios de comunicação nos lares brasileiros. 

A popularidade do rádio está embasada na relação de cumplicidade 
estabelecida com o seu público, pois a participação do público na construção do 
conteúdo que era transmitido acontecia a partir da aceitação ou rejeição dos 
ouvintes medida pelas pesquisas de audiência. Vale ressaltar ainda que, no geral, o 
rádio diante de uma postura comercial o sucesso do programa era essencial para a 
sua sobrevivência na emissora. 

Com a modernização e o uso de outras tecnologias, como a televisão e a 
internet, foi surgindo a especulação da não sobrevivência desse veterano meio de 
comunicação de massa. Diante disso Rodrigue (2013) ressalta que apesar de tudo 
isso “o rádio tem conseguido resistir aos anúncios apocalípticos exatamente por 
conta das características particulares que possui e que ainda tornam as emissoras 
radiofônicas bastante diferentes dos demais meios de comunicação de massa” 
(RODRIGUES, 2013). 

A persistência das emissoras de rádio em meio a outros veículos de 
comunicação em massa, se deve, além da questão cultural, a reinvenção de seus 
perfis e adereços que chamam atenção do ouvinte. Assim, é notável que muitas 
rádios agregam ao seu estúdio recursos tecnológicos capazes de mantê-los 
atualizados com as informações, bem como poderem ter outros modos de contato 
com os ouvintes. Isso pode ser percebido em mensagens via redes sociais da internet 
enviadas pelos ouvintes no intuito de participar da programação exibida. 

Assim, para que se tenha a transmissão das programações definidas para os 
diferentes momentos do dia é preciso dispor de condições mínimas para a execução 
de seus trabalhos, isto é, deve-se possuir equipamentos, profissionais e condições 
adequadas de acesso às fontes de informações.Logo, no desenvolvimento das 
atividades de emissoras de rádio surge a exposição dos profissionais a riscos 
ocupacionais que podem representar danos à saúde do trabalhador. 

A Organização Internacional do Trabalho – OIT estima que 2,34 milhões de 
pessoas morrem a cada ano em acidentes de trabalho e doenças, supondo que cerca 
de 2 milhões desses ocorridos seriam causadas por doenças relacionadas com 
trabalho. No Brasil, chama atenção que as estatísticas relacionadas à incidência de 
doenças do trabalho são muitas. Desta forma a segurança no trabalho ganha grande 
força, tornando-se uma área de variados estudos, incluindo emissoras de rádio, área 
que apresenta diversos riscos à saúde. 

Os riscos são definidos como qualquer possibilidade de algum elemento ou 
circunstância presente no ambiente de trabalho ou até em um determinado processo 
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tenha a capacidade de causar algum dano à saúde, podendo acontecer por meio de 
acidentes, doenças ou de sofrimento dos trabalhadores, ou ainda por poluição 
ambiental (SILVA, LIMA, MARZIALE, 2012). Vale lembrar ainda que devem ser 
considerados alguns aspectos para caracterizar riscos, tais como: tempo que o 
trabalhador fica a cargo de sua atividade, se há ciclos de pausas, conforto auditivo, 
conforto térmico, estrutura de horários, entre outros. 

A diminuição dos riscos está diretamente ligada ao dimensionamento de cada 
papel em situação de risco, ou seja, a elaboração do mapa de risco. Este por sua vez, 
deve ser elaborado pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes sob a 
perspectiva da preservação da vida e a promoção da saúde do trabalhador (NR-5, 
1999). No tocante ao mapa de risco, Silva, Lima e Marziale (2012) alertam que é 
imprescindível a participação do trabalhador em todas as fases de construção e de 
execução desse instrumento, caso contrário ele se torna improdutivo e ineficiente 
possuir e expor esse mapa diariamente, quando os funcionários não conseguem 
interpretá-lo ou não valorizam o sua importância como mecanismo de controle eficaz 
de risco. 

Os riscos ocupacionais são discutidos ainda pela NR 9 – Programa de 
Prevenção de Riscos ocupacionais (1994), na perspectiva dos riscos ambientais, 
onde eles são incluídos no Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA). De 
acordo com a NR 9 (1994), os riscos ambientais podem ser os agentes químicos, 
físicos, biológicos, ergonômicos e os de acidente de trabalho. 

Os riscos físicos são compreendidos pela norma como os efeitos produzidos 
por máquinas, equipamentos e condições físicas, podendo ser o ruído, vibrações, 
calor, radiações ionizantes, radiações não ionizantes, umidade, e frio. No caso das 
emissoras de rádio, pode-se destacar o ruído, calor, frio e umidade. 

As substâncias químicas, por sua vez, representam os riscos químicos e 
podem ser absolvidas pelo organismo pelas vias respiratória, cutânea e digestiva. 
Observando um estúdio de rádio esses riscos podem surgir, por exemplo, na 
presença de fumante, o qual vai gerar a emissão de fumaças prejudiciais à saúde. 

Bactérias, fungos, vírus, parasitas e entre outros podem causar doenças em 
virtude da contaminação e pela natureza do trabalho. Eles representam os riscos 
biológico, de acordo com a NR 9 (1994). Dentro de emissoras de rádios eles podem 
ser encontrados a partir do contato com outras pessoas com doenças 
infectocontagiosas, ou até mesmo em virtude da não higienização adequada do 
ambiente de trabalho o que provoca a proliferação de bactérias e parasitas. 

. Os riscos ergonômicos, por sua vez, são aqueles contrários as regras de 
ergonomia que possibilitam maior conforto físico e psicológico no ambiente de 
trabalho. No ambiente de uma emissora de rádio os riscos ergonômicos são 
notadamente percebidos pelo esforço físico, exigências de postura, ritmos 
excessivos de trabalho, monotonia, jornada de trabalho prolongada, conflitos, 
ansiedades, entre outros. 

No que se refere aos riscos de acidentes, é importante destacar que eles 
acontecem em decorrência das condições físicas e tecnológicas inapropriadas e 
capazes de gerar lesões integridade física dos trabalhadores. Em uma emissora de 
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rádio, esses riscos podem estar presentes na falta de manutenção de equipamentos 
eletrônicos, disposição inadequada de instrumentos, pouca iluminação, ausência de 
limpeza adequada do espaço de trabalho gerando a proliferação de insetos e 
animais peçonhentos, entre outras situações de risco. 

Logo, a capacidade de perceber uma situação de risco está relacionada com 
diferentes fatores além daquele restritos ao ambiente de trabalho, dado que perfaz 
um conjunto de elementos presentes no cotidiano de profissionais nas mais 
diferentes áreas, com é o caso do salário, horas de trabalho, lazer, alimentação, 
moradia, vestimenta entre outros. A NR 9 (1994), classifica os riscos ambientais em 
cinco grupos e classificados mediante cores. 

É representado na Tabela 1 uma adequação dessa distinção para a realidade 
da rádio: 

Tabela 1 –Riscos Ambientais encontrados na Rádio Obelisco 

Grupo 01: 
Verde 

Grupo 2: 
Vermelho 

Grupo 3: Marrom Grupo 4: Amarelo Grupo 5: 
Azul 

Riscos Físicos Riscos Químicos Riscos Biológicos 
Riscos 

Ergonômicos 
Riscos de 
Acidentes 

Ruídos 
Frio 

Calor 
Pressões 
anormais 
Umidade 

Poeiras Fumos 
Névoas 

Substâncias, 
compostos ou 

produtos 
químicos em 

geral 

Vírus 
Bactérias 

Protozoários 
Fungos 

Parasitas 
Bacilos 

Exigência de 
postura 

inadequada 
Controle rígido 

de produtividade 
Imposição de 

ritmos 
excessivos 

Trabalho em 
turno e noturno 

Jornadas de 
trabalho 

prolongadas 
Monotonia e 

repetitividade 
Outras situações 
causadoras de 

stress 

 
Probabilidade de 

incêndio ou 
explosão 
Animais 

peçonhentos 
Outras situações 

de risco que 
poderão 

contribuir para a 
ocorrência de 

acidentes 

Fonte: Adaptado de NR 9 (1978) 

A ausência de preocupações com o controle dos riscos no ambiente de 
trabalho de emissoras de rádio pode gerar doenças ocupacionais. Assim, mediante 
as atividades desenvolvidas em uma rádio os danos estão principalmente 
relacionados com problemas auditivos, ergonômicos e prejuízos a voz e visão. 

Os problemas auditivos estão ligados aos trabalhadores de rádio em virtude 
desses profissionais estarem constantemente contato com sons durante a 
transmissão de seus programas, as vezes esses sons podem ser considerados como 
ruídos, estes por sua vez, prejudiciais à saúde. O ruído é compreendido como um 
agente contaminante de tipo físico, ou seja, um som ou grupos de sons que possuem 
uma amplitude capaz de provocar doenças ou prejudicar no processo de 
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comunicação (GANIME, et al, 2010). A diferença entre o ruído e o som, está no fato 
deste poder ser quantificado, enquanto que aquele é tido como um fenômeno 
subjetivo. 

De acordo com a Cartilha de Promoção à Saúde dos Profissionais da Voz e da 
Audição (SINFERJ, 2013) o ruído é o terceiro maior causador de doenças 
ocupacionais no Brasil. A cartilha alerta ainda que os ruídos excessivos fazem com 
que o indivíduo comece a escutar menos lentamente, sem que ele perceba. Além 
disso, é mostrado que os primeiros sinais de algum problema auditivo surgem pela 
dificuldade de entender fonemas, zumbidos no ouvido e sensação de ouvido 
tampado. A perda por audição não tem cura e se constitui como a principal doença 
ocupacional gerada pelo ruído. Para tanto, se faz necessário o uso de equipamentos 
individuais de proteção, como os fones de ouvido e protetores auriculares (NR 6, 
2001). 

Os locutores de rádio têm na voz o seu principal instrumento de trabalho. 
Sendo assim, segundo Cielo e Bazo (2008), muitos locutores procuram aprimorar a 
beleza e clareza de sua voz. Além disso, se preocupam ainda com a articulação, 
entonação e o conteúdo da informação a ser transmitida. As autoras observam ainda 
que apesar disso, no geral, eles desconhecem técnicas para aprimorar a resistência 
vocal, a qual se constitui como fator primordial para aqueles que fazem uso da voz 
durante um período de tempo prolongado. Vale ressaltar ainda que em muitas 
situações esses profissionais não tem o acompanhamento de fonoaudiólogo, o que 
interfere na prevenção do surgimento de patologias que prejudicam a produção da 
voz. Alguns cuidados são essenciais para a manutenção da saúde vocal, como 
resume a tabela 2: 

Tabela 2 – Hábitos e atitudes positivas e saudáveis ao aparato vocal 

 
Hábitos e atitudes positivas e saudáveis ao aparato vocal  

Manter-se sempre hidratado, bebendo pelo menos dois litros de água (8 a 10 copos) ao longo do 
dia; 

Evitar o álcool destilado, fumo, café e chá preto; 

Evitar alimentos pesados e excessivamente condimentados, principalmente a noite, antes de 
dormir; 

Reduzir o uso da voz quando em condições de saúde limitadas, especialmente nos quadros de 
gripes, resfriados ou alergias das vias respiratórias; 

Monitorar a voz para verificar se se está falando mais forte (alto) que o necessário; 

Evitar usar voz muito grave (grossa) ou muito aguda (fina), fora do tom habitual; 

Evitar excessivas e longas ligações telefônicas, principalmente quando há ruídos de fundo; 

Evitar conversas em ambientes ruidosos; 

Evitar falar rapidamente por longo tempo; 

Evitar falar enquanto faz-se exercícios físicos ou carrega-se peso; 

Articular corretamente as palavras, abrindo bem a boca para amplificar os sons; 

Aquecer a voz com exercícios específicos, antes de usá-la de forma intensiva; 

Reconhecer e evitar as sensações de esforço vocal, tais com ardor, tensão no pescoço e falta de 
ar na fala; 
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Fazer um período de repouso vocal após o uso intensivo da voz; 

Nunca auto medicar-se. 

Fonte: Adaptado de Behlau, Gragone e Nagano (2004) 

A ergonomia por sua vez, tratada pela NR 17 (1990), está ligada as condições 
de trabalho relacionadas as características psicofisiológicas dos trabalhadores. A 
adaptação de tais condições possibilita um maior conforto, segurança e 
desempenho eficiente. Problemas ligados a esse fator inferem por exemplo, na 
postura na qual o trabalhador desempenha suas atividades. Os cuidados com a 
postura promovem a saúde, mantém o bem-estar e ajuda a combater muitas lesões 
posturais, as quais se apresentam inicialmente na forma de dor e em seguida uma 
deformidade que, se não for trada, se torna irreversível (SINFERJ, 2013). 

Como uma forma de aliviar as tensões musculares, é importante a realização 
de ginástica compensatória, com duração de 5 a 10 minutos, com pausa ativa, o que 
irá compensar posturas inadequadas e esforços repetitivos o que irá minimizar os 
desconfortos musculares. Esses exercícios são indicados para atividades de muita 
concentração e pressão, como é o caso de locutores de rádio, que permanecem 
exercendo movimentos repetitivos e precisam suprir as demandas da programação 
com grande agilidade e eficiência. 

No que se refere aos problemas de visão no que se refere ao ambiente de 
trabalho de emissoras de rádio podem ser provocados diretamente pela má 
iluminação do local e pela exposição continua a telas de computadores, o que pode 
causar irritações nos olhos ou até mesmo danos irreversíveis a saúde da visão. 
Assim, para evitar tais prejuízos é importante a distribuição de uma boa iluminação, 
respeitando os limites apontados pela NBR 5413 (1992). Segundo a NR 17 – 
Ergonomia (1978), em todos os locais de trabalho deve haver iluminação adequada, 
natural ou artificial, geral ou suplementar, apropriada à natureza da atividade. Além 
disso, é importante o uso de óculos e a redução do brilho da tela dos computadores 
a níveis mais confortáveis para o usuário. 

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A emissora em estudo, a Obelisco, está situada na cidade de Pau dos Ferros 
–RN. Ela foi inaugurada em 2006 como uma rádio educativa e FM por meio da 
Fundação José Fernandes de Melo. Segundo Neuberger (2012, p.23): 

A radiodifusão educativa pode ser outorgada a pessoas jurídicas de direito 
público interno, inclusive universidades e fundações de cunho 
educacional. É destinada à transmissão de programas educativo-culturais 
que, além de atuar em conjunto com os sistemas de ensino de qualquer 
nível ou modalidade, vise à educação básica e superior, à educação 
permanente e à formação para o trabalho, além de abranger as atividades 
de divulgação educacional, cultural, pedagógica e de orientação 
profissional. 

Atualmente, atende a 35 cidades da região do Oeste Potiguar e também 
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cidades da Paraíba e Ceará. Desde sua origem a rádio tem um lugar de destaque 
entre as demais emissoras da região, apresentando em sua programação espaço 
para entretenimento, esporte, jornalismo, educação, economia e cultura. Na visita 
realizada à emissora, constatou-se o seguinte layout (Figura 1): 

Figura 1 – Dimensionamento da Rádio Obelisco 

 
Fonte: Autoria própria (2015) 

Como é observado na figura 1, a rádio tem uma grande área de recepção 
porque ela está localizada no galpão do térreo de um edifício, o estúdio e escritório 
estão localizados nos fundos desse espaço. A aplicação dos questionários aconteceu 
com 8 trabalhadores da rádio, o que representa 100% do seu corpo de funcionários. 
É importante observar ainda que 100% dos entrevistados são do sexo masculino, o 
que reflete a carência do público feminino trabalhando nessa área. Além disso, a 
faixa etária dos colaboradores dessa emissora varia de 26 a mais 45 anos, onde 3 
responderam está entre 26 a 36 anos, 2 responderam possuir idade entre 36 a 45 
e os outros 3 responderam ter mais 45 anos. Isso pode ser percebido no Gráfico 1: 
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Gráfico 1 – Faixa etária dos funcionários da Obelisco 

 
Fonte: Autoria própria (2015) 

Outra informação pertinente à construção do perfil social dessas pessoas, foi 
o nível de escolaridade, como é evidenciado na Tabela 3: 

Tabela 03 - Nível de escolaridade dos trabalhadores da Obelisco 

Qual o seu nível de 
escolaridade? 

Quantidade Porcentagem (%) 

Ensino fundamental 
incompleto (1º grau) 

0 0 

Ensino fundamental 
completo 

2 25 

Ensino médio incompleto 
(2º grau) 

0 0 

Ensino médio completo 3 37.5 
Nível superior incompleto 

(3º grau) 
0 0 

Nível superior completo 3 37,5 

Fonte: Autoria própria (2015) 

A minoria dos funcionários possui ensino superior completo, sendo que 
nenhum deles possui formação superior na área de radialismo. Isso reflete uma 
realidade de não obrigatoriedade de formação técnica para o exercício da profissão 
assim como acontece com o jornalismo. O que todos os funcionários possuem é 
experiência em atuar na locução, sendo este o principal critério para suas 
contratações. 

No tocante as funções exercidas pelos funcionários, 5 exercem a função de 
locutor ou apresentador, 1 é sonoplasta ou programador técnico e 2 responderam 
ser Diretor administrativo. Quando perguntados sobre a quantidade de horas da 
jornada de trabalho, obteve-se os resultados mostrados no Gráfico 2: 
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Gráfico 2 - Jornada de trabalho dos funcionários da Obelisco 

 
Fonte: Autoria Própria (2015) 

A partir da leitura do Gráfico 2 pode-se notar que 37,5% dos funcionários 
trabalham em torno de 4 a 6h e a mesma parcela para aqueles que trabalham mais 
de 6 horas. Enquanto isso apenas 12,5% trabalham menos de duas horas e outros 
12,5% exercem uma jornada entre 2 e 4 horas por dia. Vale lembrar que os que 
permanecem mais tempo na emissora são os locutores que trabalham em média 5h 
e o diretor e gerente, com 8h de expediente. 

A partir da utilização do instrumento termo-higro-anemômetro luxímetro 
digital SKTHAL – 01, um aparelho no qual se pode medir quatro tipos de grandezas, 
sendo elas a luminosidade, umidade, temperatura e ventilação, realizou-se a 
medição de temperatura e luminosidade. Além disso, por meio do uso do 
Decibelímetro digital, fez-se a medição do ruído. Assim, todos os ambientes de 
trabalho foram medidos e calculado uma média dos valores encontrados. É 
apresentado na Tabela 4 os valores encontrados de luminosidade nesse ambiente 
de trabalho: 

Tabela 4 – Luminosidade na rádio Obelisco  

Nível de Luminosidade Valor (luxes) 

Luminosidade Mínima 107,25 

Luminosidade Média 112.75 

Luminosidade Máxima 116,5 

Fonte: Autoria própria (2015) 

Segundo a NBR 5413 (1992), a luminosidade de um ambiente onde se tem 
recepção, espera, e trabalhos com requisitos visuais exatos, podendo ser 
prolongadas ou não, exigem um nível de luminosidade que varia entre 200 – 500 
Luxes. Assim é possível notar que os dados mostrados na tabela 3 estão fora do 
indicado pela norma. Tal realidade interfere na qualidade de vida do trabalhador e 
diminui a sua produtividade. Além disso, pode ocasionar danos à visão, dores, fadiga, 
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entre outros prejuízos. 
Para tanto, recomenda-se a aplicação de uma iluminação mais eficiente, com 

lâmpadas em melhor disposição e com maior potência. Apesar disso, quando 
perguntados se consideravam a iluminação do seu local de trabalho adequada 75% 
responderam que sim, contra 25% daqueles que responderam não. No que se refere 
aos danos causados em decorrência da iluminação, 37,5% responderam que sentem 
fadiga visual enquanto que 62,5% afirmaram não ter nenhum problema. Além disso, 
eles relataram ainda que a iluminação da rádio melhorou muito nos últimos seis 
meses, quando renovaram as lâmpadas. 

A fadiga visual é ocasionada em virtude da alta proximidade com o monitor 
do computador, reflexos e distâncias desiguais dos olhos e ao teclado, bem como 
com o monitor e texto (SÁ, 2010). A situação de postura inadequada, revela os riscos 
ergonômicos que influenciam tanto na questão visual quanto na 
musculoesquelético. 

Outro fator importante a ser analisado é o conforto térmico, pois ele influencia 
diretamente nas condições de melhoria do bem-estar do trabalhador no seu local de 
trabalho. Tal característica depende de diversos fatores como, temperatura, 
umidade do ar, velocidade do ar e calor radiante. Segundo Lamberts (2011), a 
exposição do ser humano ao estresse térmico, isto é, a frio ou calor excessivo, 
apresenta sintomas como a debilitação do estado geral de saúde, alterações das 
reações psicossensoriais e a queda da capacidade de produção. Logo o 
conhecimento referente as condições ambientas capazes de levar a esse estado é 
importante para a prevenção e melhoria de tais situações. Sendo assim, no tocante 
a temperatura, encontrou-se os valores descritos da Tabela 5. 

Tabela 5 – Temperatura do ambiente de trabalho da Obelisco 

Nível de Temperatura Valor (ºC) 

Temperatura Mínima 28,32 

Temperatura Média 28,58 

Temperatura Máxima 28,8 

Fonte: Autoria própria (2015) 

De acordo com a NBR 16401-2, Conforto Térmico (2008), no verão utilizando-
se roupas típicas, o ambiente de trabalho deve ter uma temperatura entre 22,5°C a 
25,5°C, ou entre 23,0°C a 26,0°C, dependendo da umidade relativa para cada 
intervalo. Por consequência, o ambiente de trabalho da Obelisco se encontra fora 
dos padrões propostos pela norma. A respeito desse assunto 100% dos funcionários 
afirmam estar satisfeitos com a qualidade do ar (conforto térmico) em seu ambiente 
de trabalho. 

Vale lembrar ainda que existe ar-condicionado no estúdio e no escritório, 
porém a área de recepção não possuía nenhum tipo de auxílio para a diminuição da 
temperatura além de não possuir saída para a circulação do ar, dado que existe 
apenas uma fonte de entrada. O que faz surgir a necessidade do uso de 
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climatizadores, ar-condicionado ou ventiladores que sejam capazes de melhorar o 
nível de temperatura e assim tornar o ambiente mais confortável. Outra informação 
pertinente é que durante a medição da temperatura no estúdio o ar-condicionado 
marcava 17ºC enquanto que a temperatura encontrada em média de 26,3ºC. Isso 
mostra que seria interessante a troca desse equipamento por um com maior 
capacidade e que responda as necessidades desse caso. 

Os trabalhadores de emissoras de rádio estão expostos ainda a um fator que 
oferece um risco significativo para a sua saúde, que é o ruído. Para analisar o nível 
de ruído presente na Rádio Obelisco FM fez-se o uso do decibelímetro digital, em um 
intervalo de leitura de 30 a 100 dB, pois a emissora possui ambientes onde o nível 
ruído é aparentemente pequeno, como é o caso do escritório e pode chegar, levando 
em consideração a jornada de trabalho na Obelisco-FM gira em torno de 4h a 8h por 
dia, ao limite de tolerância para o ruído contínuo e intermitente de 85 dB segundo o 
Anexo 1 da NR – 15, Atividade e Operações Insalubres (1978). A partir da medição, 
chegou-se aos resultados mostrados na Tabela 6: 

Tabela 6 – Ruído no ambiente de trabalho da Obelisco 

Nível de Ruído Valor (dB) 

Ruído Mínimo 52,98 

Ruído Médio 72,03 

Ruído Máximo 76,47 

Fonte: Autoria própria (2015) 

Nas medições apresentadas na tabela verifica-se que o ruído existente nesse 
ambiente de trabalho não ultrapassa o valor de 85 dB permitido pela norma (NR – 
15, 1978). No entanto, é importante enfatizar que os índices encontrados estão 
muito próximos do limite de tolerância o que alerta sobre a necessidade de uma 
atenção especial no que diz respeito a exposição desses indivíduos ao ruído. 

Com relação aos danos sofridos em decorrência da atividade exercida, 75% 
dos entrevistados responderam que não sofrem ou não conhecem ninguém que 
sofra com esse tipo de problema. Dentro dos 25% que responderam sim, 50% 
respondeu que os danos são auditivos e 50% afirma que foi vocal. Quando 
questionados se possuíam algum sintoma como zumbido, dificuldade para 
compreender a fala, limitações para escutar ou otalgia (dor de ouvido), apenas 
12,5% afirma sofrer com dificuldades para escutar, enquanto que 87,5% afirmam 
não apresentar nenhum desses sintomas. 

Durante a visita a rádio os locutores, funcionários expostos aos maiores 
índices de ruído e que possuem uma jornada de trabalho de 6h, enfatizam que usam 
fones em volumes baixos na finalidade de se proteger e também para evitar que o 
som atrapalhe a vizinhança. Isso mostra que o ruído ainda não causa sérios danos 
aos colaboradores dessa emissora, porém como se concentram muito próximos dos 
limites de tolerância é importante um cuidado maior nesse sentido, pois a prevenção 
deve ser continua. 
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Enquanto isso, o uso da voz como um instrumento de trabalho também 
oferece um significativo risco a saúde de profissionais ligados a locução. A esse 
respeito foi questionado se o locutor sofre de alguma queixa vocal, a partir de então 
obteve-se os resultados mostrados no Gráfico 3. 

Gráfico 3 - Problemas vocais apresentados pelos locutores 

 
Fonte: Autoria própria (2015) 

A partir da leitura do Gráfico 3 nota-se que a grande maioria, ou seja, 75% dos 
funcionários não apresentam nenhum problema ligado a produção da voz. No 
entanto, 12,5% possui falhas na voz e 12,5% apresentam rouquidão. Quando 
questionados acerca do momento em que sentiam tais desconfortos responderam o 
que mostra a Tabela 7. 

Tabela 7 - Turno no qual os desconfortos aparecem 

Qual o turno em que sente esse 
desconforto físico? 

Quantidade Porcentagem (%) 

Antes do desenvolvimento das 
atividades no local de trabalho 

0 0 

Durante o desenvolvimento das 
atividades no local de trabalho 

3 37,5 

Após o desenvolvimento das 
atividades no local de trabalho 

1 12,5 

Fonte: Autoria própria (2015) 

Nesse sentido, o pequeno índice de danos vocais nos funcionários da 
Obelisco pode ser explicado pelo fato de que os profissionais que permanecem mais 
tempo no expediente de trabalho e que possuem maior contato com a produção da 
voz, se constituem de apenas 2 locutores que trabalham entre 4 a 6 horas, em 
contrapartida de 6 outros funcionários, nos quais 2 permanecem na parte 
administrativa, enquanto que os 4 restantes são apresentadores que possuem 
programas com duração de apenas 1hora. Dessa forma, é notável que isso 
influenciou nos resultados apresentados com relação aos problemas ligados a voz. 
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No entanto, mesmo a pequenos índices tais patologias foram citadas pelos 
entrevistados de forma que alguns cuidados diários podem ser tomados para 
prevenir que danos à saúde vocal venham a acontecer, dentre as atitudes positivas 
elencadas por Behlau, Gragone e Nagano (2004) é importante destacar: evitar uso 
de bebidas alcoólicas, evitar conversar em ambiente ruidosos, procurar falar as 
palavras de maneira correta a brindo e fechando a boca e momentos adequados, 
exercitar a voz e fazer um acompanhamento com um fonoaudiólogo. 

Além de todos esses problemas apresentados é importante ressaltar que, 
segundo os entrevistados, não há nenhum plano de saúde ou acompanhamento 
técnico no que se refere a saúde e segurança no desempenho de suas atividades. 
Isso pode implicar a formação de prejuízos a saúde desses trabalhadores a um 
médio e longo prazo, o que chama atenção para a necessidade de contínuas práticas 
de proteção e prevenção contra os riscos ocupacionais constantemente presentes 
nesse ambiente. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Baseado nos resultados da pesquisa notou-se que a emissora de alvo do 
referido estudo, a Rádio Obelisco-FM, encontra-se fora dos padrões previstos pelas 
normas no que se refere aos riscos ocupacionais. Porém, a maioria dos 
colaboradores considera a referida organização dentro dos padrões. Isso mostra um 
déficit de conhecimento no que se diz respeito às condições favoráveis de trabalho. 
Esse fato pode ser associado a um baixo nível de escolaridade dos trabalhadores da 
emissora, sendo que nenhum desses possui algum tipo de formação acadêmica na 
área de sua atuação. 

No que diz respeito a iluminação do local, constatamos que a luminosidade 
está inferior ao previsto pela NBR 5413 (1992), que varia entre 200 – 500 Luxes. 
Isso interfere diretamente na qualidade e na produtividade das atividades realizadas 
no local de trabalho, além disso, podendo ocasionar prejuízos a saúde do 
colaborador. Mediante a isso, recomenda-se a aplicação de uma iluminação mais 
eficiente, com lâmpadas em melhor disposição e com maior potência, sendo 
necessária uma verificação periódica na vida útil dessas lâmpadas. 

Na análise do conforto térmico, a emissora de Rádio Obelisco apresenta-se 
de forma irregular, de acordo com a NBR 16401-2, Conforto Térmico (2008). Esse 
fato pode intervir de forma direta nas condições de bem-estar do trabalhador no 
âmbito do local de trabalho. No entanto, mesmo com a utilização de ar-condicionado 
no estúdio e no escritório, estes se mostraram insuficientes para a melhoria do 
conforto térmico do ambiente. Possivelmente, isso se deve a periodicidade com que 
é realizada a limpeza do ar-condicionado. É de suma importância ressaltar que na 
área de recepção não possui nenhuma forma de auxílio para a diminuição da 
temperatura, deixando o trabalhador exposto a níveis de temperatura desagradáveis. 
Portanto, é necessário o uso de climatizadores, ar-condicionado ou ventiladores 
capazes de melhorar o índice de temperatura, tornando o ambiente mais agradável. 
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